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O trabalho da Quasar Cia. de Dança, Céu na Boca, propõe um diálogo entre o paraí-

so que desejamos e a realidade que nos é oferecida. O ponto de partida para a con-

ceção do vigésimo segundo espetáculo da Quasar Cia. de Dança foi a curiosidade 

pelas leis físicas e teorias evolucionistas. Explosões estelares, buracos negros e 

movimentos gravitacionais serviram como alegorias no processo inicial de criação 

do coreógrafo Henrique Rodovalho. “Isso foi só o ponto de partida, porque o que 

mais interessava era colocar este contexto na construção de uma narrativa maior”, 

conta o coreógrafo. Ao longo de dois meses de trabalho, a narrativa desenvolveu-

se de forma não-linear desencadeando ações, reações e relações impregnadas de 

ironia, desejo, frustração, humor. Segundo Rodovalho, Céu na Boca transita entre 

a densidade e a leveza: “Existe uma constatação de que os desencantos são parte 

da vida e que devemos tirar proveito disso”, revela o coreógrafo. 

A reflexão faz uma breve alusão a outro espetáculo da Quasar Cia. de Dança, Por 

instantes de felicidade (2008), que constata que a felicidade não é propriedade do 

ser humano. “Mais do que no espetáculo anterior, em Céu na Boca a tentativa de 

busca por instantes de felicidade se faz necessária — ela acontece”, diz.

Metáforas e antíteses pontuam a discussão ao longo do espetáculo. O céu é o 

ideal inatingível e a boca, a realidade palpável. A dualidade aparece também na 

movimentação que vai de intensa a ausente. Quem acompanha a trajetória da 

companhia poderá perceber nuances da transformação do estilo fragmentado de 

movimentação, desenvolvido pelo grupo que influencia intérpretes e que instiga 

pesquisadores da Dança, em todo o mundo.  

No palco de atmosfera onírica, a ausência opcional de cenário significa um terri-

tório que pode ser qualquer lugar, transferindo para a iluminação a construção 

de tempo/espaço. Os oito bailarinos em cena não representam personagens, são 

pessoas envolvidas em buscas diversas. Para elas, o figurino de Cássio Brasil re-

presenta uma síntese da complexidade do indivíduo, com vários estilos e combi-

nações, em tons sóbrios. Para a banda sonora, Rodovalho elegeu, pela sonoridade 

capaz de criar ambientes atuais, músicas eletrónicas contemporâneas e instru-

mentais reproduzidas pelas big bands há mais de 50 anos, nos Estados Unidos e 

na Europa.
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Direção artística
Henrique Rodovalho

Direção executiva Vera Bicalho

Coreógrafo Henrique Rodovalho

Direção de ensaio Daniel Calvet

Interpretação Andrey Alves, 
Carolina Ribeiro, João Paulo 

Gross, José Villaça, Marcos Buiati, 
Martha Cano, Paula Machado

e Valeska Gonçalves

Professores Tassiana Stacciarini 
(Ballet clássico) e Giselle 

Rodrigues - Studio Balance 
(Pilates)

Desenho de luz
Henrique Rodovalho

Banda sonora Hendrik Lorenzen, 
Taylor Deupree, Marc Leclar, 

Goldie, Stacey Kent,
Umebayashi Shigeru e Ray Conniff

Figurino Cássio Brasil

Assistente de figurino
Ilza Maria Bicalho

Montagem e operação de luz 
Sergio Galvão

Cenotecnia Mateus Dutra

Produção Giselle Carvalho

Assistente de produção
Dani Baleeiro

Projetos Internacionais
Larissa Mundim

A Quasar Cia de Dança
conta com patrocínio da Petrobras

CÉU NA BOCA

HENRIQUE RODOVALHO

Henrique Rodovalho é o autor de todos os espetáculos 

apresentados pela Quasar Cia. de Dança. Com forma-

ção em artes marciais e Educação Física, atuou como 

ator e bailarino antes de 1988, data em que iniciou os 

seus trabalhos como coreógrafo.

Ao longo dos anos, a sua linha de pesquisa baseada na 

complexidade existencial do corpo e da alma resultou 

na criação de inconfundíveis signos, que deram identi-

dade própria à Quasar, alternando momentos de vigor 

e pungência, humor e simplicidade.

O envolvimento com a produção de vídeos e a monta-

gem de espetáculos revelou o seu talento também na 

direção cénica e, por causa dessa característica, Rodo-

valho vem mostrando atingir importantes níveis de co-

QUASAR CIA. DE DANÇA

A Quasar é um veículo de manifestação artística, que se expressa através da dança 

contemporânea, desenvolvendo uma proposta estética própria e diversa.

Fundada em 1988 por Vera Bicalho e Henrique Rodovalho, a Quasar Cia. de Dança 

tem as suas origens no Grupo Energia, formado em Goiânia, Goiás (Brasil), no início 

dos anos 80. Instalada no Brasil central, a Quasar consolidou-se como uma com-

panhia profissional independente e alcançou um lugar de destaque no cenário da 

dança contemporânea nacional e internacional. A linguagem própria desenvolvida 

pelo grupo é referência estética para investigadores em todo o país. 

Ao longo de 20 anos, vem construindo uma trajetória que mistura qualidade artística 

e engajamento em ações voltadas para a democratização do acesso à dança, a qua-

lificação profissional e a formação de público.

Em 2013, a Quasar Cia. de Dança completa 25 anos de fundação.

municação entre a plateia e os bailarinos. Além dos artifícios cénicos tradicionais, o premiado 

coreógrafo investe em estratégias multimédia para propor interação entre o mundo real e o 

universo imaginário recriado no palco.

Distinguido com prémios nacionais e internacionais, como o Prémio Mambembe e o XXI Prémio 

de Composição Coreográfica no México, o seu talento e notoriedade conquistada através do tra-

balho desenvolvido com a Quasar proporcionou ao coreógrafo a oportunidade de trabalhar para 

grandes companhias e profissionais da dança do Brasil e do mundo, como o Balé da Cidade 

de São Paulo, Balé do Teatro Guaíra, Cia. Sociedade Masculina, Discípulos do Ritmo, Cia. de 

Dança Roda Viva, Rui Moreira, Flávias Tápias, Cia. de Dança de Minas Gerais, o extinto Ballet da 

Fundação Gulbenkian (Lisboa, Portugal) e Ballet Teatro del Spacio (México), tendo sido convi-

dado para coreografar na Holanda, um dos principais representantes da dança contemporânea 

mundial, o Nederlands Dans Theater II. Também desenvolveu projetos com outras companhias 

internacionais como Dançando com a Diferença (Madeira, Portugal) e a Phoenix Dance Theatre 

(Leeds, Inglaterra).
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